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I 

Duas notas prévias

 



  1 – A chegada do órgão ao espaço sagrado

– Da arena romana ao adro da igreja; 
– Da plebe à nobreza;
– Um presente do Imperador de Bizâncio ao Rei dos Francos (meados do séc. VIII)
– A utilidade do som contínuo e suas potencialidades na polifonia nascente
 (a partir do séc. IX)
– O desenvolvimento a partir da separação de registos independentes (séc. XIV);
– As primeiras fontes de repertório (séc. XV)
– A ‘entronização’ do ’Rei dos instrumentos’ (séc. XVI). 
 
L’organo, cosi chiamato, è rè degl’ istrumenti, ragionevolmente tenuto nelle chiese sacre di 
Dio per render lode & honore à sua Maestà
 (G.irolamo Diruta, Il Transilvano, Veneza, 1593. ‘L’ Autore dell’ opaera al prudente lettore’)

– Um instrumento, perfeito no rosto e na fala, é parte integrante do templo sagrado, que é o 
espelho visível da Graça invisível, a casa da Beleza onde as artes se encontram. 
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Girolamo Diruta, Il Transilvano



Em Portugal

– Primeira notícia explícita:

Em 1326, na solene tomada de posse da Arquidiocese de Braga por D. Gonçalo Pereira, 
realizou-se na Sé uma recepção “abrilhantada por mestre Afonso, músico dos órgãos” 
 (M. Valença, A Arte Organística em Portugal, c.1326-1750, 
 Braga, Ed. Franciscana 1990, p.43). 

– A partir daí, numerosas referências a organistas 
em diversas catedrais, conventos e outras instituições.

Duas notas prévias 
1 – A chegada do órgão ao espaço sagrado



2 – A registação ao serviço da liturgia 

 2.1 – O princípio acústico: a série dos harmónicos

Som fundamental    8’   [por hipótese]
8.ª   [Oitava]    4’
12.ª [Dozena] (5.ª acima da 8.ª)  2 2/3) 
15.ª [Quinzena] (dupla 8.ª)  2’ 
17.ª [Dezassetena] (3.ª acima da dupla 8.ª) 1 3/5)

 2.2 – As combinações clássicas

Oitavas sobrepostas   – Fundos
8.ª e 5.ª      – Quintq ou Nazardo
8.ª e 3.ª      – Terça 
8.ª, 5.ª e 3.ª     – Corneta, Cornetilha
Oitavas sobrepostas + 5.ªs e 8.ªs agudas  – Cheio

 Cf. C. Antegnatti (1549-1624), L’Arte Organica, 
 Modo di registrar li organo.
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Costanzo Antegnatti (1549-1624),
 L’Arte Organica, Brescia, 1608 



 2.3 – O timbre e a intensidade
       
– Os materiais,

– A forma, a posição do bisel, a relação entre altura e largura da boca,

– As medidas, o diâmetro da abertura do pé,

– A pressão do ar,

– A produção do som (bisel ou palheta),

– A harmonização.
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2 – A registação ao serviço da liturgia



 Órgão da Misericórdia de Viseu

 Original: António Xavier Machado e Cerveira, 1787
 Reconstrução: António Simões, 2012
 

Mão esquerda   Mão direita

Trompa batalha  Clarim
Clarãozinho  Corneta real
Cheio   Cheio
Quinzena   Quinzena 
 Dozena   Dozena 
 8ª Real   8ª Real
Fl. 6 tapado  Flautim
Violão [Fl. 12 tapado] Fl. 12 aberto
Trombeta real [novo] Flauta travessa
   Voz humana 

Pedais de chamada das palhetas e dos cheios
Siatema elétríco de combinações



II 

A função do organista



 1 – Uma função primordial

Através da sonoridade, o organista deve criar o ambiente adequado ao momento litúrgico, 
ajudando os fiéis a vivê-lo, de modo que o o som chegue ao ouvido 
 “como palavras que exprimem sentimentos do coração”:

 C’l suono ce arriva all’ orecchio come parole che significano gl’affetti del cuore 
 (G. Diruta, op. cit.)

O órgão deve representar na terra a suave harmonia dos bem-aventurados no céu: 
 
 Per rappresentare in terra il soavissimo concerto de Beati spiriti in celo in lodare Il 

Dio Benedetto (Ib.)
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Vindo aos tempos modernos, 

 “Tenha-se em grande apreço na Igreja latina o órgão de tubos, instrumento musical 
tradicional e cujo som é capaz de dar às cerimónias do culto um esplendor

 extraordinário e elevar poderosamente o espírito para Deus” 
 (Const. Apost. Sacrosanctum Concilium, n.º 120). 

Recordemos aqui a palavra de Júlia d’Almendra:

 “O organista é um músico da Igreja chamado a cumprir um papel importante nos 
Ofícios litúrgicos e a exercer assim um verdadeiro apostolado” 

 (Revista Canto Gregoriano [CG] 17, p.13).
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Revista Canto Gregoriano



2 – Exigências musicais no séc. XVI

O organista devia saber

– Improvisar pequenos prelúdios;

– Pôr em tablatura obras vocais;

– Compor sobre cantochão, com a arte do contraponto; 
e é sobretudo neste último ponto que se revela o fundamentum do verdadeiro organista. 
 (Hans Büchner (1483-1538), Fundamentbuch).

Fr Juan Bermudo (1510-1565), em Declaración de instrumentos musicales, 
insiste particularmente neste ponto, ao abordar a preparação técnica do organista 
(livro IV, cap. XIj).
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Provas semelhantes eram exigidas em São Marcos de Veneza:

– Improvisar a 4 vozes sobre tema extraído de um motete vocal, ‘como se fosse cantado por 
quatro cantores; 
– Improvisar sobre um cantochão colocado sucessivamente nas 4 vozes, sendo obrigado a 
sobrepor várias imitações 

 (Cf. L. F. Tagliavini (1929-2017), ‘A acção litúrgica do organista: 
 das origens à época clássica,’ 
 in Revista Canto Gregoriano n.º 4, p.15. 
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3 – A arte da registação 

 3.1– O ponto de partida

O organista deverá ter sensibilidade e formação litúrgica para que a cada um 
dos momentos específicos da celebração corresponda uma sonoridade apropriada. 
Terá, pois, que possuir um conhecimento de cada registo e suas combinações, 
que lhe permita explorar as potencialidades sonoras do rei dos instrumentos. 

Júlia d’Almendra, consciente da importância desta área na formação do organista, dedicou-
lhe particular atenção, publicando as passagens essenciais de  uma obra de referência: ‘Arte 
e técnica da registação’, 
 in Revista Canto Gregoriano n.º 40 p.21, n.º 41 pp.20-21 e n.º 42 pp.19-21.
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Dom Bedos de Celles (1709-79), 
L’Art du facteur d’Orgues



 3.2 –  Entrada ou 1.º Verso / saída ou último verso. 
  Algumas indicações nos tratados ou nas partituras

– G. Diruta: riprieno no início e no fim (Il Transilvano, vol. II)
– C. Antegnatti, L’Antegnata: ripieno no início e ‘uma tocata’ no fim.  
– A. Banchieri (1568.1634), L’Organo Suonarino: depois do Asperges, um ripieno;
– G. Frescobaldi (1583-1643), Fiori Musicali: Toccata avanti la messa;

– L.-N. Clérambault, 1.º verso da Suite do 1.º tom: Grand plein jeu;

– J. S. Bach, Clavierübung III [Missa luterana]: Prelúdio Pro organo pleno.

– Libro de Cyfra (Ms 1577 da BMP), 
 Entrada ou 1.º verso: ‘Cheio’, ou sem indicação (Cheio subentendido)

II 
A função do organista



J. S. Bach, Prelúdio BWV 532a, pro organo pleno



Libro de Cyfra 
adonde se contem varios jogos de versos e obras 
e outras coriosidades de vários autores 



3.3 – A Elevação

 a) – As directrizes dos tratados e regulamentos do organista

– O Caeremoniale Episcoporum (1600) usa a expressão Dulciore et graviore sono:
 Sonoridade mais doce, andamento mais lento.

– C. Antegnatti: um registo ‘delicatissimo’;
– A. Banchieri: “com uma gravidade que convide à devoção” (cf. L.F. Tagliavini, op. cit. p.17);

– Na Misericórdia de Aveiro, “Fica o órgão soando e tocando com muita modelação em todo 
o tempo da Elevação, no fim da qual volta o organista os registos do órgão, e os regentes e 
coro cantam Benedictus (D. Peixoto, Os Órgãos Históricos de Aveiro, p.142).

NB. Existem nos órgãos registos adequados a este momento litúrgico
voz humana, flauta doce, etc. 
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Caremoniale Episcoporum (1600)



 b) –Os títulos das partituras: 

– Tocata para a Elevação,

– Toccata di durezze e ligature (Itália)

– Tiento de falsas (Espanha)

– Obra de 6.º tom para o Levantar o Deus (Portugal, PM XXV, n.º 49)

– Obra de 8.º tom por D: “Toque-se muito devagar” (Portugal, Libro de Cyfra)
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Obra de 6.º tom para o Levantar o Deus 
(PM XXV, 49)



c) – Algumas características 

– Andamento mais lento (graviore);

– Quanto à textura harmónica, a utilização frequente da dissonância para expressar o 
sofrimento, no momento mais alto da celebração do ‘sacrifício incruento’ da cruz.

Estas indicações especificas e particularidades na escrita mostram que, 
no serviço litúrgico, o organista deve procurar traduzir o momento celebrado no altar, 
através de registos / timbre / sonoridade e do andamento.
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3.4 – Outras indicações nos tratados ou nos títulos. Exemplos

– Banchieriieri: depois da epístola, um ripieno ou uma fuga; 
– Frescobaldi, Canzona doppo l’ E epistola.

– F. Couperin, 4.º Verso do Kyrie da Messe pour les Paroisses: 
 Dialogue sur la trompette et le cromorne, 
 Offertoire sur les grands jeux (nas duas missas)

– Libro de Cyfra: diversas indicações de meios-registos:
 Verso 1.º de cheio, 
 Verso 2.º trombeta baixa, 
 Verso 3.º de clarim, 
 verso 4.º de mão esquerda, 
 Verso 5.º de clarim, 
 Verso 6.º  In modo baixo - tiples (pp.37-40).
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II 
A função do organista§§

4– Obrigações no Ofício e na Missa

O organista estava presente nos dias festivos.
 
 4.1 – No Ofício, devia participar nas ‘horas maiores’, com destaque para as 
Vésperas e Laudes: hinos e cânticos (alternatim), salmos e antífonas.

 4.2 – Na Missa, tocava na entrada, depois da epístola, no ofertório, na 
elevação, depois do Agnus Dei e a Deo gratias – saída. A alternância era  feita nos 
trechos do Ordinário da Missa, excepto no Credo:

 – Orbis factor (domingos),
 – Cunctipotens Deus (apóstolos) e
 – Cum júbilo (festas marianas).



5 – Do diálogo ao acompanhamento

Embora a prática da alternância entre o organista e os cantores só tenha sido formalmente 
abolida em 1903 pelo Motu Proprio ‘Tra le Sollecitudini’ de São Pio X, ela foi sofrendo 
restrições já a partir da primeira metade do séc. XVIII:

“[…] Se adverte ser estilo hoje dos coros […] nem também tocar-se alternativamente com o 
coro nos hinos e cânticos evangélicos, mas sim acompanhando o coro em todos os versos 
dos hinos e cânticos sobreditos” 
 (Ceremonial Ecclesiástico segundo o rito romano, Lisboa, 1743, cap. XII - matinas 

de Santa Ana). 
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Assim, a par da composição de versos para órgão foi surgindo também a escrita de obras 
para apoiar o organista nas suas novas funções. A título de exemplo: 

Fr. José de Santo António, Acompanhamento de missas, sequências, hinos e mais 
cantochão que é uso e costume acompanharem os órgãos da Real Basílica de Nossa 
Senhora e Santo António junto à Vila de Mafra, com os transportes e harmonia pelo modo 
mais conveniente para o coro da mesma Real Basílica, 1761. 

 Cf. João Manuel Borges de Azevedo, Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra. 
Catálogo dos fundos musicais, Lisboa, FCG, 1985, p.34.

        

´
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Fr. José de Santo António,
Acompanhamento de missas, sequências, Hinos 
e mais cantochão



Acompanhamento do Gloria
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1 – À sombra do coro. Algumas referências 

“Os órgãos hão-de ajustar-se à voz humana, porque foram inventados para se 
unirem” (Pablo Nassarre, Escuela Musica);
 
“O órgão é tanto mais nobre e excelente em relação aos outros instrumentos, 
quanto melhor reproduz a voz humana” (G. Diruta).

“Au xvème siècle la musique d’orgue n’éxistait pas encore en tant que telle, car 
l’orgue participe à une liturgieue polyphonique où domine le chantt et sa fonction 
se limite au sevice d’un art essentiellemente vocale, qui tient le premier rôle et 
auquel il sert en quelque sorte de faire-valoir”. 

 Jean-Marie Martinet,, 2000 Ans d’Orgues 
 Haroué, Gérard Louis ed. 2006, p.201
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2 – A alternância com o coro
 

Ao início, o organista era um  membro da capela de cantores, que acompanhava ou 
substituía uma ou mais vozes na polifonia nascente. 
Estava junto ao cadeiral do coro.

Mas no longo do séc. XV, o órgão vai ganhando importância, e não se limita a acompanhar e 
improvisar versos sobre melodias do canto litúrgico; 
no diálogo com o coro – a chamada ‘prática alternatim’ – substitui as vozes dos cantores 
pelas suas no Ordinário da Missa, bem como nos hinos e cânticos do Ofício.
.
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 3 – A emancipação

 3.1 – A improvisação/exploração

Mesmo mantendo a fidelidade ao canto, o organista não se limitava a uma simples imitação 
do coro; fazia também apelo às suas próprias capacidades inventivas e às da registação do 
instrumento, conjugando a sua técnica contrapontística com a virtuosidade e a liberdade 
improvisativa. Assim foram aparecendo, tanto os versos de escrita mais rigorosa, como os de 
temática e estrutura mais livre: a tocata, o prelúdio, a intonazzione e outras formas 
semelhantes. 

A título de exemplo, bastará citar, no primeiro caso, os versos de Fr. Tomás de Santa Maria, 
Fr. Juan Bermudo e, mais tarde, de M. Rodrigues Coelho, onde a glosa não esconde o rigor 
contrapontístico do tratamento do tema gregoriano. No segundo caso, estão os versos de 
tema livre, onde apenas temos a referência aos modos, como nas ‘Suites francesas’, ou as 
Intonazzioni de A. Gabrielli.





F. Couperin, último Kyrie
da Messe pour les Paroisses



A. Gabrielli, Intonazzione



3.2 – A invasão do sacro pelo profano

Os temas da polifonia vocal profana, sobretudo os mais populares, 
sempre seduziram os praticantes de instrumento de tecla, mesmo dentro 
do espaço sagrado. Assim, a utilização de ‘temas de canção’ tornou-se 
uma prática corrente entre os organistas. 

Bastará lembrar, no nosso repertório ibérico, por exemplo,
– A. Carreira, Tento com CF a 5 sobre Con que la lavaré la flor de la mi 
cara (PM XIX, n.º 19b),
– M. Rodrigues Coelho, 4 Susanas [canção Susanne un jour] 
 (PM I, 25-28),
– A. Cabezón, Pavana italiana, Gallarda milanesa,
 Diferencias sobre Guarda-me las vacas.
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A. Valente, Lo Ballo dell’ Intorcia



 3.3 – As advertências

O Concílio de Trento, na XX sessão conciliar, chamou a atenção para 
“Que a música não sirva apenas para deleite vão dos ouvidos e
proibiu os “passamezzi e outras danças lascivas e canções indecentes nos órgãos das 
igrejas” (apud  J. A. Rodrigues, op. cit. pp.36-37 e 145), o que não impediu que essa prática 
se prolongasse ainda por muito tempo. 

São frequentes as advertências nesta matéria. A titulo de exemplo, o regulamento do 
organista da Misericórdia de Aveiro (fins do séc. XVIII) diz o seguinte: 
“Evitará sempre no órgão sons profanos e indecentes, motetes, árias ou cantorias que mais 
provoquem o riso, que os louvores de Deus, que ele deve solicitar no coração de todos os 
assistentes, pela seriedade e melodia  dos tons e movimentos a que deve excitar o órgão” 
(D. Peixoto, op. cit, p.140).
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4 – O Canto gregoriano como fonte e referência

 4.1 – No passado. Exemplos 

– M. Rodrigues Coelho, Versos para o Ave maris stella (melodia gregoriana em cada uma 
das 4 vozes, sucessivamente);

– F. Couperin, 1.º e 5.º  Kyrie das Missas (melodia gregoriana como CF)

 4.2 – Na Igreja Luterana. Exemplos 

– J. S. Bach, coral Komm Schöpfer, Heilige Geist (melodia de Veni Creator Spiritus),
– J. Pachelbel, coral Christ lag in Todesbanden (melodia de Victimae paschali laudes).
 
 Cf. D. Claude Gay, “Os temas gregorianos na música de órgão de J. S. Bach”, 
 In CG n.º 81 pp.11-27, n.º 82 pp.18-20, n.º 84 pp.10-12, n.º 86 pp.21-22, n.º 87 pp.
 15-17 e n.º 88/89 pp.43-44;
 D. Antoine Bonnet, “Música de órgão e canto gregoriano”, in CG n.º 54, pp.3-7.

        

´
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´



        

´

J. Pachelbel, coral Christ lag in Todesbanden



4.3 – Nos autores modernos. Exemplos:

– E. Carrapatoso, Veni Creator para canto, trompete e órgão, apresentado 
no concerto da 62.ª SG (2013);
 Missa sem palavras para piano (gravada por José Eduardo Martins);
– J. Vaz, Ave maris stella (transcrição para os 6 órgãos de Mafra), 
– J. Santos, Puer natus est (‘Finale’ das Cinque Pezzi per organo),

– J. Langlais, 3 Paráfrases gregorianas (Te Deum, Ave maris stella e
 Mors et resurrectio); Kyrie Cunctipotens Deus (Hommage à Frescobaldi); e 
‘Incantation pour un jour saint’ (Lumen Chirsti – Vigília pascal) 
– L. Freitas Branco, Cantata bíblica Noemi 
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E. Carrapatoso, Veni Creator Spiritus



J. Langlais, Prélude au Kyrie 
 Cunctipotens Deus



J. Langlais, Incantation pour un jour saint



                                                          III 
                                                          A constituição de um repertório

5 – Para além da liturgia

A importância do órgão foi-se afirmando dentro e fora da igreja, 
tanto na liturgia como na cultura.

Ele entrou no conservatório e marcou presença na sala de concerto, 
ora a solo, ora partilhando o espaço com outros instrumentos, 
ou com a própria orquestra.

Ele captou a atenção do público; e a sua voz seduziu compositores 
crentes e não crentes, que lhe dedicaram belíssimas páginas 
da nossa cultura musical.

Passados 22 séculos sobre a invenção do engenho que lhe deu origem, 
o órgão continua a ser o ‘rei dos instrumentos’. 
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1 – Séculos XVI-XVIII

 a) – A série Portugaliae Musica

Vols. I e III (Kastner 1959 e 1961) – M. Rodrigues Coelho, Flores de Música I-II; 
Vol. V (C. Rosado Fernandes 1977) – Gaspar dos Reis(?), Tenção João da 
Costa de Lisboa;
Vol. X (Kastner 1965) – Carlos Seixas, 80 Sonatas para tecla 
Vol. XI/ MS 1607 da BMP (K. Speer 1967) – Livro de Órgão de Fr. Roque da 
Conceição. Obras de P. de Araújo, Fr. Carlos de São José, J. Leite da Costa, D. da 
Conceição, Agostinho da Cruz, A. Correia Braga e D. de Alvarado;
Vol. XIX (Kastner 1969) – Antologia de organistas portugueses do séc. XVI 
[A. Carreira e algumas obras de Cabezón e A. de Macedo]
Vol. XXV (G. Doderer 1974) – Obras selectas para Órgão [obras de
P. de Araújo, M. Rodrigues Coelho, P. de San Lorenzo e várias de autor anónimo];
Vol. XXXIV (Kastner 1980) – C. Seixas, 25 Sonatas para tecla;
Vol. XLV (Kastner 1984) – J. da Madre de Deus, Fugas para Órgão.
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M. Rodrigues Coelho, 
Flores de Música



b) – Outras publicações

G. de Baena, Arte novamente inventado pera aprender a tanger, 1540;
Libro de Cyfra/MS n.º 1577 da BMP (Barton Hudson 1961), Indiana University (diss.);

Cravistas Portugueses I-II (Kastnes), Schott, 1935 e 1950,
[M Rodrigues Coelho, C. Seixas, Fr. Jacinto...;
C. Seixas, 12 Sonatas (J. P. Alvarenga), Lisboa, Musicoteca, 19...;
Organa Hispanica (G. Doderer...) ; Ed. Müller
[H. de Paiva, João Cordeiro da Silva e José Gomes da Silva;
Vox Humana. Portugal (G. Doderer), Bärenreiter 
[Soror da Piedade e Fr. J. Marques e Silva].
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Gonzalo de Baena, Arte novamente inventada
pera aprender a tanger



G. de Baena, Kyrie – Christe – Kyrie do 4.º tom



2 – Séc. XIX (primeiras décadas) 

Um destaque para:

a) – Fr. J. Marques e Silva (1782-1837), Obra completa para órgão (J. Vaz 2011), UCP. 
NB. Gravação do Magnifica por J. Vaz com a colaboração da Capela Laus Deo.

b) – A. Leal Moreira (1758-1819), Sinfonia para a Real Basílica de Mafra [6 órgãos]

c) – – Obras corais para a Basílica do Palácio de Mafra, utilizando 6, 5 ou 4 órgãos, 
de João José Bald (1770-1816)i, Marcos Portugal (1762-1830) e Leal Moreira.

 Cf. J. M. B. Azevedo, Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra. Catálogo

Obs. “Cantou-se hoje [22 de Outubro de 1806] a Missa de Baldi, couza estrondoza”
(Eusébio Gomes, Memórias). Cf. Catálogo, p.187
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Fr. José Marques e Silva, Versos para órgão, cujos servem para se 
tocarem alternadamente com o coro a Magnificat ou a Benedictus



 

Fr. J. Marques e Silva, Missa concertada 
para tenores, baixos, Coros e 5 órgãos],
para a Real Basílica de Mafra (1825)



3 – Séc. XX, primeira metade

 3.1 – Obras publicadas na colectânea Les Maîtres contemporains de l'Orgue, 
dirigida pelo Pe. Joseph Joubert, publicadas entre 1912 e 1914 pelas Edições Sénart – Paris

 a) – Para órgão ou harmónio

– Luís de Freitas Branco (1890-1955), Chant réligieux portugais e Ária 
– Augusto Machado (1845-1924), Prélude, Allegretto, Improvisation e Prélude 
– Ernesto Vieira (1848-1915), Interludium 

 b) – Para órgão (com pedaleira)

– L. de Freitas Branco, Choral, apresentado por: 
Édouard Chambon a inauguração do órgão do salão nobre do CN (5 e 18 de Maio de 1934);
Filipe Rosa de Carvalho em data desconhecida. 
A. Sibertin-Blanc (ciclo Música Latina para Órgão, 23 de Abril de 1967; 
Outros organistas, nomeadamente A. Duarte, que num concerto dedicado a L. de Freitas 
Branco tocou toda a obra para órgão do compositor, na igreja de São Luís dos Franceses em 
6 de Outubro de 2005, no âmbito do Festival Internacional de Órgão de Lisboa. 
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L. de Freitas Branco, Choral



3.2 – Pe. Luís Rodrigues, Cantantibus Organis, edições Lopes da Silva. Colecção 
Música Sacra, Série B, 1941. 
A obra é dedicada “Aos mestres de Canto Gregoriano e Música Sacra Moderna Dom J. 
Gajard e G. Ropartz”.

 3.3 – Obras inéditas

 a) – L. de Freitas Branco
–Suite ancienne, 
– Prelúdio e fuga para piano ou órgão, 
– Rapsódia portuguesa, que foi estreada em 1938 por Filipe Rosa de Carvalho, por altura da 
inauguração do órgão da Igreja de Nossa Senhora de Fátima – Lisboa, 
– Variações e fuga tríplice para orquestra de cordas com órgão [ad libitum]. 

 b) - Manuel Faria (1916-1983), Oração (1935) e Abertura solene em honra de 
Santa Cecília (1936), para harmónio.

 c) – Filipe Rosa de Carvalho (1892-1980, Fantasia, Paráfrase de concerto, 
Prelúdio solene e variações sobre o Hino Espanhol [obras escritas nas décadas de 1930-40];
Felix coeli porta [Ave maris stella] (transcr.), apresentada no concerto de inaugurração do 
grande órgão da basílica de Fátima em 11 de Outubro de 1952.
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4 – Séc. XX, segunda metade

 4.1 – Constança Capdeville (1937-1992) 

– Variações sobre o nome de Igor Stravinsky (Prémio CN de Composição em 1961), obra 
apresentada pela Prof.ª Gertrud Mersiovsky em 18 de Janeiro de 1964 no salão do CN 
(estreia) e em 30 de Abril de 1967 (Música Latina para Órgão), na Sé de Lisboa,
e por João Pedro Oliveira em 9 de Maio de 1993 (17º Encontros de Música Contemporânea 
da FCG) e em 26 de Setembro de 1998 (I Festival Internacional de Órgão de Lisboa, na Sé. 

– Partita à maneira de ciacona sobre um tema de C. Seixas -, apresentada ao Concurso 
Nacional de Composição Carlos Seixas (1963), depois reconvertida na Sonata concertante 
para Trombone e piano. 
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Constança Capdeville, Variações sobre o nome de Igor Stravinsky
[Processo de construção do tema]



4.2 – Frederico de Freitas (1902-1980) 

– Sonata de Igreja para festejar a noite de Natal, obra vencedor do citado Concurso Nacional 
de Composição de 1963. Foi apresentada por A. Sibertin-Blanc em 27 de Agosto no 
Cineteatro Carlos Manuel - Sintra (estreia) e em numerosos recitais em Portugal e no 
estrangeiro. Em 2002 – centenário do nascimento do compositor –, no concerto de 28 de 
Setembro (Festival Internacional de Órgão de Lisboa), terminou o concerto com uma 
improvisação sobre uma melodia composta a partir das letras de Frederico de Freitas.

– Fantasia Concertante para Órgão e Orquestra de Câmara, para a inauguração do órgão do 
grande auditório da FCG, estreada em 10 de Fevereiro de 1971 pela organista catalã 
Montserrat Torrent, acompanhada pela orquestra da Fundação, dirigida pelo autor.
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Tema de A. Sibertin-Blanc para a improvisação
sobre o nome de Frederico de Freitas



4.3 – Outras obras apresentadas ao Concurso de 1963

– Manuel Faria (1916-83), Tríptico para órgão, posteriormente orquestrado pelo autor com o 
titulo de Tríptico Litúrgico, com a particularidade de a fuga ser uma série dodecafónica.

– Celestino Borges de Sousa, Tríptico da Redenção, estreado por A. Sibertin-Blanc em 25 de 
Janeiro de 1965 na inauguração do órgão Ruffatti do Mosteiro de Singeverga (Santo Tirso). 

– César de Morais, Obra para grande órgão,

– Luís Rodrigues (1906-79), Transfiguração de Cristo, 

IV
Um olhar sobre o repertório português



M. Faria, tema da fuga Do Tríptico para Órgão



4.4 – Joaquim G. dos Santos (1936-2008)

 a) – Do tempo dos estudos em Roma:
– Prelúdio quase fantasia (Novembro de 1966),
– Introdzione [Prelúdio] in forma di ricercare e Passcaglia (1968?), 
– Cinque Pezzi per Organo (Preludio, Divertimento, Andante, Arioso e Final), Roma 1967.

 b) – De época mais recente:
– Improvisação para Órgão (2001),  
– Prelúdio, Ricercare e Coral para órgão ibérico (2001?),
– Prelúdio, Ricercare e corale (2004),
– Dois  Autógrafos e um coral (2007), 
– Prelúdio e fuga com coral (2008), 
– Pequena Fantasia para marimba e órgão (2001),
– Sonata da Chiesa para Sax barítono e órgão (2004).
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4.5 – João Pedro Oliveira (n. 1959) 

– Sete Visões do Apocalipse (1982)com destaque para ‘O Grande Trono Branco’, 
apresentada pelo autor em vários concertos. Também na A. Sibertin-Blanc apresentou esta 
peça em 6 de Abril de 1997na igreja da Lapa, . 

– Harmonias e Ressonâncias (1996), obra encomendada pela Câmara Municipal de 
Matosinhos, gravada pelo autor na igreja da Lapa e apresentada em diversos concertos.

– Variações sequenciais sobre um tema gregoriano (1996), a obra vencedora do Concurso 
Nacional de Órgão e Composição para órgão. A obra foi revista pelo autor em 2006 e, agora 
com o titulo de Salmo 22, foi estreada por Giampaolo Di Rosa no Festival de Órgão de San 
Sebastián. 

– Livro de Órgão Ibérico. Cinco estudos, obra premiada com o 2.º prémio no mesmo 
concurso; foi também revista em 2007 e estreada por Edite Rocha na igreja da Misericórdia 
de Aveiro em 3 de Outubro desse ano.

– Hû yeshûphekâ rô’sh, baseada na 1ª profecia sobre Maria no Livro do Génesis; a obra foi 
encomendada pelo Santuário de Fátima para a inauguração do novo órgão da basílica, e 
estreada por Olivier Latry no concerto inaugural, em 20 de Março de 2016.
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4.6 – Outras obras, outros compositores

– Cândido Lima (n. 1939), Cori memori (1985), uma encomenda da Comissão portuguesa do  
   Ano Europeu da Música.

 - Memorabilis (1998), obra encomendada pela Câmara Municipal de Matosinhos e 
gravada em CD por António Esteireiro (NUM 1098).

– Diana Ferreira (n. 1976), Ave Maria, que conquistou o 2.º prémio ex-aequo

– Fernando Lapa, (n. 1950), Gaudens gaudebo, que obteve o 3.º prémio.

– João Heitor Rigaud (1956-2022), Präludium für Orgel

– A. Ferreira dos Santos (n. 1936), Concerto para Órgão e Orquestra Sinfónica, estreado  na 
igreja da Lapa (Porto) em 3 de Julho de 2006 pelo organista inglês Wayne Marshall, 
acompanhado pela Orquestra da Rádio da Baviera sob a direcção de Johannes Skudlik.
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Cândido Lima, págoma de, Cori Memori
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– A. Sibertin-Blanc (1930-2012), Suite Portugaise

Francês de nascimento, mas português de coração, Antoine Sibertin-Blanc
legou-nos algumas obras para órgão (originais e/ou transcrições),
 com destaque para a Suite Portugaise, escrita em 1973, também intitulada 
Hommage à Jehan Alain, onde é perceptível a evocação de Litanies.
Foi gravada pelo autor na catedral de Lisboa 16 de Outubro de 1977 
e tocada em diversos concertos em Portugal e no estrangeiro. 

Recentemente, António Duarte apresentou-a na igreja de Notre-Dame de Passy, num 
concerto de homenagem ao organista e compositor, promovido por aquela 
comunidade parisiense.



 

 

A. Sibertin-Blanc, 
página da Suite Portugaise
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5 – Das obras mais recentes, 

apenas um destaque para algumas das que foram destinadas 
aos 6 órgãos da Basílica do Palácio Nacional de Mafra

– E. Carrapatoso, Floresta de Música,
– J. Vaz, Ave naris stella (arranjo para coro e 6 órgãos) e
 E. Elgar, Marcha de pompa e circunstância (transcr. para 6 órgãos).

 



Conclusão



No termo deste olhar sobre o organista, gostaria de evocar duas das personalidades mais 
importantes neste campo musical entre nós: 
– Júlia d’Almendra, a grande lutadora pela formação de organistas e pela dignidade da sua 
função na liturgia e na cultura; 

– Antoine Sibertin-Blanc, o concertista e pedagogo que foi o principal obreiro da construção 
da escola portuguesa de órgão.

Embora o ensino de Órgão tenha começado no CN em 1933, foi a escola criado por Júlia 
d’Almendra em 1953 – o Centro de Estudos Gregorianos – que se foi tornando no polo 
irradiador da cultura organística em Portugal. 

Conclusão



O Prof. Sibertin é um modelo e uma referencia para os organistas portugueses.
Todos os titulares de um grande órgão sentem a nobreza do papel que lhes está confiado na 
liturgia. O organista de igreja não deve tocar ‘durante o Ofício, mas com o Ofício’, lembrava 
Maurice Emanuel; por sua vez, Marcel Dupré acrescenta que ele se deve integrar o mais 
possível na liturgia, inspirando-se nas melodias gregorianas (cf. A. Bonnet, “Música de órgão 
e canto gregoriano”, em CG n.º 54 p.3).

Também o Professor Sibertin, Interrogado sobre as suas funções de organista da catedral de 
Lisboa, respondeu: 
“Eu gosto muito do que faço e estou ainda à procura de assimilar a liturgia”; no livro Ad 
memoriam Antoine Sibertin-Blanc, a Prof.ª Leonor comenta estas palavras sublinhando que a 
aprendizagem e o aperfeiçoamento foram duas constantes ao longo da vida do organista, 
“numa ânsia permanente pela perfeição e pelo sublime” (p. 24).

Conclusão



A terminar, as  palavras de Júlia d’Almendra, às quais os quase 60 anos passados não 
retiraram a actualidade:

“A Igreja precisa, mais do que nunca, de chefes de coro competentes, de professores 
conscientes das suas responsabilidades, de cantores devidamente preparados, de fiéis 
capazes de cantar, de organistas que saibam o que é um órgão e conheçam o seu magnífico 
repertório. Indispensável se torna, pois, conservar, defender e favorecer a produção e audição 
de música sacra digna desse nome e da Igreja. Há que reagir para vencer a onda de 
mediocridade que envergonha a cultura musical do nosso tempo, invadindo e profanando a 
casa de Deus” (CG n.º 67, p.24).

Conclusão



O órgão, 
o Organista e o Canto.
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Domingos Peixoto


